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Empenhada na busca de novos recursos aos seus associados, a

ACIMPEVI, através seu presidente Pedro Cascaes, informou ontem.

que º Badeso liberou Cr$ 1 bilhão e 100 milhões a título de in':'
vestímento nasmicros e pequenas empresas do Vale do ltajaí.

Os empréstimos a serem concedidos aos associados, variam en-

,IX FUC JÁ TEM, 100
MúSIOAS INSC,RI'TAS

Mais de 100 composições estão inscritas para o IX Festival Universitário da

Canção, a realizar-se em Blumenau, no Pavilhão da Proeb, de 14 a 16. de
novembro.

,

Segundo o coordenador, Roberto Saut, "o FUC é atualmente o maior fes­

tival de música universitária do País e uma das nossas esperanças, neste ano,

é ver no universitário um novo reflexo político nestes novos tempos",
Toda a estrutura. da PROEB foi cedida pela 'Prefeitura Municipal para a

realização do evento que patrocina também todos os troféus e .medclhcs, além
de investir Cr$ 40 ,milhões em luminárias. O Governo do Estado,' através a Se­
cretaria de Cultura, Esporte e Turismo, coléborc com os Cr$ 13 milhões do pre-'
miação em dinheiro, além de cobrir mais Cr$ 20 milhões de sonorização.

Como etrcções extras; além das já anunc,,,das, o' Festival terá um shaw
de samba com França e suas muiatas, dois shows de dança moderna através'
da Cidai e Studium DQn�a e o ,Código das Águas, um conjunto jovem.

'A Artex é a patrocinadora exclusiva da promoção IJ Diretó�io Central 'dos

Estudantes da Furb.

presa
tre Cr$ 20 e Cr$ 30 milhões com 9,8% de juros, com seis meses de

carência e 18 meses para liquidação ou num segundo plano com 12 me­

ses de carência e 36 meses' para liquidação. Os empréstimos, para

capital de giro e investimentos, ou os dois, incluem igualmente o comér­

cio e na mesma linha do Badesc, poderão ser feitos através o BRDE.,
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PDI agiliza lideranças e

a todos Os ex�peemedebistas
Após percorrer as principais

eases do PDT no oeste catarinen­

se, o secretário geral do Partido,
Sílvio Rangel • disse ontem em

Gaspar que "o PDT neste mo­

mento está agilizando todas as suas

lideranças no sentido de coorde­
aar a sua estruturação e fortaleci­

mento em todo o Es- o". Ele se

lJaseia na grande aceitação da

dá

.

mensagem que a agremiação polí­
tica tras à comunidade em geral e

em especial "a �colhida a todos Q�

ex-peemedebistas dàcorrente pro­
gressista liderados pelo senador

......i .

Jaison Barreto, visando integrá-
los sob a sigla pedetista o único

, objetivo de oferecer a Santa Cata­

rina um partido ideológico com

grandes perspectivas de conquis­
tar o poder estadual". O PDT, a-

• lém- de seu dia a dia de luta fren­

te .a comunidade, procura repre­
sentar e defender todos os interes-

ses do povo catarinense, fazendo

em todo o Estado o qUe faz no

Vale do Itajaí, que é o fortaleci­

mento.

industrializados em

Gaspar, uma comissão in te- I
grada por membros de diver-

sos segmentos gasparenses, es­

'I
tá organizando para os meses

de janeiro e fevereiro a Feira'

II de Verão, aproveitando o

grande fluxo de turista na

II região, tendo por local o Gl­

I
násio de Esportes da Rodo-

II
via Joge Lacerda. O PodJr

·1 Público e os promotores ob­.

jetivam beneficiar diretamen-

te com a promoção todo o

comércio e indústria de Gas,·

'par, resultado imediato das

II
II,II

JASC O ESPETA'(ULO ESPORTIVO
I ,

-�--COMEÇA, NO JUBILEU
Caberá ao governador Esperi­

tlião Amin, após a saudação do

prefeito
.

de Brusque, José Celso

Bonatelli e do Secretário de Cul­

tura, Esporte e Turismo, Salomão
'Ribas ,Júnior, a honra de abril'
-eficialmente os V Jogos - Aber­
�s de Santa Catarina no Estádio
Cônsul Carlos Renaux, onde se

xealizará às. 18:00 horas desta sex-

ta-feira o cerimonial de abertura
dos JASC, que-está comemoran­

do o seu Jubileu, de Prata. A exe­

cução do Hino Nacional pela
Banda do 23'° BI e hasteamento
das bandeiras, antecede a entrada

da Bandeira Olímpica, conduzida

pôr oito atletas da CME de Brus­

que para ser hasteada pelo Sr.
Bruno Appel ao som do Hino O

vendas no período de realiza'

ção da Feira bem com)

límpico, seguindo-se o cerimonial

para a entrada da tocha olímpica,
conduzida pelos atletas Valério
Hodecker até o Paysandú, Simone
e Erica Storn na volta olímpica,
Níebert e Janine Wilrich acendi­

mento da pira, com uma homena­

gem ao "pai dos Jogos Abertos",
Arthur Schlosser,

incrementar o turismo no

"Coração do Vale".

o COIU1ÇAO ,DO VALE
� "
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Secretário propõe .euernenves
para modernizar parque 1êx1il
o secretário da Indústria e do Comér­

cio, Etevaldo da Silva, sugeriu ao minis­
tro Robertão Gusmão, da Indústria e do
Comércio, o enquadramento do parque
têxtil cafsrinense nas normas operacio­
nais do fiNAME Especial, a lnstitucione­
lização de, um programa de financia­
mento de importação de máquinas e

equipamentos, e a isenção de tribufos
na importação de equipamentos e má­
quinas dentro de u mprograma qüin­
qüenal.

As sugestões' foram feitas durante au­

diência reservada com o ministro Rober­
to Gusmão durante o Encontra Nacional
de Empresários, .em Porto A,legre, quan­
do o Secretário expôs a preocupação da
classe empresarial, e do governo cata­
rínense com o alto nível de obsolescên-.
ele e sucateamento do parque industrial
têxtil do Estado, devido à falta de in­
vestimentos tecnológicos neste .seqmen-
to da economia.' .

Num documento entregue ao Minis­
tro ,0 secretário Etevaldo da Silva diz.
que a falta de linhas especiais de cré­
dito para o reequipamento do parque
fabril têxtil caíerinense poderá. efelar
profundamente a cnmpetiíividade dos
produtos de Santa Catarina na mercadi
internacional, penalizando ainda o con­

sumidor nacional na medida em que es­

te pagará mais caro por um produto que
poderia ser produzido a custes meneres

110 mercada mundial.
Isso levou o Secretário a (lo,:lp.lar ao

ministro Roberto Gusmão para cue cnn­
ceda prioridade às providênci.as que vi­
sem a' recuperação dos níveis de moder­
nização das m.áauinas e er;ui"-'OTlentos .

desse segmento da ecenomia cchrinen­
se, (lua se censíifui em grande susíen­
fáçulo para absorção de mão-de-obra e

furte instrumento para o desenvolvimen-
to econômico do Estaoo.

'

AS PROPOSTAS

Uma das soluções ap'!?ntadas Pélo se­

cretário Etevaldo da Silva, cenãecidas
as aluais condicões dos fabricantes na­

cícneis, é (I enquadramento parque
têxtil catarinense nas nermas oneracie­
nais do FINAME Especial com a elimina­
ção de exigêricias relativas aos limites
de neclanalizacêo e a necessidade de
prévia encomenda de máquinas e equi­
pamentos. Os demais ítens dessa linha
de crédito (beneficiários, limite de par­
ticipação, prazo, forma de pagamento,
aranflas) seriam mantidos, fixando-se,
porém, os encargos financeiros em ju­
ros de 5% ao ano, e 90% da corre­

çãornesetéria. quando se- tratar de, pe­
quenas e médias, empresas..

Recomenda ainda, que seja estudada
.

a possibilidade de institucionalização de
um programa especial para financiamen­
to de importação de méquinas e equi­
psmeníos, a exemplo do POC .; Impor­
tação editado no passado pelo BNDES.
Esse proqrama seria destinado a finan­
ciar exclusivamente (, complemento ne­

cessário ao reaparelhamento do setcr
têxtiL cuies preietos exigem, pelas suas

características, a importação de . equi­
pamentos, neste caso também depois de
consultados os íabricentes nacionais.

Finalmente, Etevaldo da Silva pedlu
ao Ninistro da Indústria e -dl),� Comér­
cio que gestione junto aos demais Mi­
nistérios competentes e ao BNDES para
que seja concedida isenção de tributos
na .lmporfaçãn de equipamentos e má­
Guinas têxteis dentro de um programa
qüinqüenal.

A INDÚSTRIA
,

)
.

O Secrefério' ârgumenfou 'ao'ministro
Roberto Gusmão que a indústria têxtil
ocupa importante papel na e Il.Qômia de
Sªnta Catarina, representando I ,',6% do .

varar da produção e exportou 1984
.

(dentre malhas, felpudos, arflqes de
cama e mesa e tecidos) cerca de 150
milhões de dólares, aparecendo como

terceiro ítem na pauta dos principais
produtos catarinenses de, exportação. ·E
citou a Cia. Hering S.A. como maior ta-

bricante de malhas do país e segundo
. maior do mundo, e a Artex S.A. como

•

o maior exportador brasileiro' de toa- .

lhas de banho e rosto, ostentando a pe­
sicão de maior fabricante brasileiro de
felpudOS.

Em Santa Catarina existem 138 em­

presas do ramo têxtil que empregam
cerca de 60.000 pessoas, sendo que,
73% delas são consiéleradas micro, pe­
quenas e médias empresas, que obtive-­
ram em '1983 um faturamento da OI'"

dem de 361 bilhões de cruzeiros.

Asso.ciacão dos Jornais do Interior de
�

.

.

Sa:nta' O,ala:rina' - ADdORI/S,O
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - CONVÓCAÇlO

,

f:
Pelo. presente, convocamos aos veículos associados desta ADJORI-SC,

para reunir-se 'em,ASSEMBl�IA GERAL ORDINARIA, no dia i8 de outubro de
1985, no ,MARAM.BAIA POTEL, sito à Av. Atlântida n.o 300, em Balneário
Camboriú-SC, para deliberar sobre a seQ!linte

, ORDEM DO r"·

à --'- Relatório e apreciação das Contas da Diretoria;
b - Apreciação e aprovação do Orçamento para o período 85/86;
c - Eleição e posse da Nova Diretoria, Conselho Fiscal e da Comissão de

�tica;
d - Reforma dos Estatutos;

.

e - Assuntos gerais.

A Assembléia instalar-se-á em primeira convocação, às 14:30 horas do
dia e local acima mencionado, com a presença da metade mais um dos
assedados presentes e/ou às 15;30 horas, em segunda convocação, deli­
berando com qualquer número de a�J"iados presentes.
!

I I
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,

�������������������:�.,tf��:"�������������������
"'-

- ��
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Martins, Ivo Marcos Theiss,

IPROVE O SABuR
M COLONIAL

A MELHOR COMIDA TlPICA GERMÂNICA.

No "Salã$ de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

.

f O T O. M A R Y
Fotos para casamentos, anlversárles e batizados; álbuns para retratos,

filmes colondos. - Em promoção poisas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR - SC

LEVE NO OIORAÇÃO. O "O,ORAÇ'ÃO DO VALE'"
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REITOR DA FURB SERA'
,. ELEITO PELAS [)IRETAS

OKTOBERFEST: DE BETO CARRERO
AO TRIO ..ELtTRI'CO

JOSÉ EN/DOENÇA MARTINS

A primeiro vez -que fui dor uma espiada no OKTOBERFEST foi no sábado,
12. Chego lá às duas da madrugada e dou de cara com aquele carnaval dan­
tesco de primavera. Enquanto compro o ticket de entrada, uma constatação
brinco na minha cabeça: "Como foi que os alemães tiveram a idéia de inven­
tar o CARNAVAL na Primcvero?" Não sei. S6 SI'; que àquela hora, os dois
pavilhões ainda estão, repletos de foliões,- beberrõc; encharcados de chopp até
os olhos. Os meus amigos estão também irreconheclveis, expelindo vida e chopp
por todos os poros,

,

Perambulo por lá durante algum tempo, já sabendo que aquele carnaval
extemporâneo irá até o raiar do dia. Naquela perambulação pelos dois pavi­
lhões vou desfllcndo um rosário de encontros, amigos, Paro e conversamos sobre a

alegria incontida que, tomá, conta daqueles cidadãos que, durante a semana, são
,

sérios e responsáveis (coitados e explorados) trabalhadores das nossas malha-
, rias e, nas �oites de OKTOB'ERFEST, viram crianças dicnte de um brinquedo tão

....,.

etílico, o CHOPP regado a sua música mais típice ; o' SAMBA.,
Com alguns amigos chego até a conversar sobre a política na, Furb e, no

DCE. Mas àquela hora adiantada e naquele sambódromo-german,o-choppístico, o

assunto cai diante da vivacidade 'dos dcnçcrincs e dos beberrões que, aos em­

purrões e gritas da mais selvagem e santa alegria, nos, fazem voltar à rea­

lidade deles: o chopp, a música e o dança.
Saio dali e volto no dia seguinte, domingo de tarde, com a minha filha.

Brinco com ele. Passamos a tarde no carro-choque. É divertidíssimo. E num da­

queles momentos lá, me volta a impressêo . que, tivera na noite cnterlor: core

naval na primcverc. É' quando vejo o trio-elétrico, vindo .direto da Bahia, para
o OKTOBERFEST. Não tenho mais dúvida, então. OKTOBERFEST acaba; ali na­

quele' momento, poro mim, pelo menos, �, r, almente, inventado o carnaval' de
primavera, em Blumenau. Sei que ano que vem, OKTOBERFEST voltórá e até
vão dizer que vai ser uma festa alemã, de novo. Mas não acreditem. Será, a
carnavalização da festa. Prá mini, Blumenau está ,ficando brasileira, .cté nas

'suas manifestações mais germânicas. Um consolo: é preferível uma carnavali­

zcçêo, com o trio-elétrico e tudo o mais que a equiniznçõo de um Beto Carreiro
no OKTOBERFEST, como no ano passado.

Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos, ou se recu­

sado a tomar ciência, faço' saber, aos que o presente edital de notificação, ou

dele conhecimento tiverem, que deram entrada neste ccrtério, por parte 40 Ban­

co BESC SIA, títulos para serem protestados contra as pessoas cbeixc relacio­

nadas: 'MARIA DAS DORES ROSA MARTINS, tít. nO 377.454, valor Cr$' ....
1.812.690, credor: CIA. TEXTIL RAGUEBCHOHH; GENÉSIO W. GHODT, tit. ne;>

I Cr$ 1090 000 d ALBERTO EUGÊNIO ZIMMERMANN AGRO INDL

Os alunos, professores,' o comunidcde e

os funcionários da FURB, poderão, eleger o

próximo Reitor daquela escola superior, a­

través de eleições diretas. O Projeto que

regulamenta a escolha e que se, transfor­

mou na matéria mais polêmica dos últimos
,

tempos no legislativo, foi aprovada com o

único voto contrário do vereador Ingo Stein
do PDS. Será através do voto pnritério pro­

porcionai ponderado, que prevê um peso
de 35% aos professores e alunos univer­

sitários, 20% à representcçdo comunitária
e i 0% aos funcionários. Para votação dos
diretores e vice-diretores de Furb, será'

respeitada o proporção de 50% para os

alunos peso igual poro professores em

exercício nas suas respectivas unidades.

Ingo "Stein disse que votava contra por
estar convencido de que "a eleição direta
nos moldes que foi votado, não irá resol­
ver o problema do custo para o estudante.
Por eleição 'direta ou por escolho indireta,
o custo permanecerá o mesmo. Além disso,
nossa' universidade já tem um conceito for­
,m�do em todo o país e quem pode expres­
samente garantir que o modificação da le-

gisloção do sistema, não irá prejudicar o

processo de reconhecimento da Furb, como

Universidade?", indaga o edil. E acrescen­

to ainde; "5 u de opinião' que primeiro, de­
veríamos deixar acontecer o reconhecimento
de universidade, poro logo cpés, adotar o

sistema de escolha do Reitor, e' em se­

guida nos mobilizarmo! para obter a SUl!

federalização. Apenas o federalizoção é

que virá, de fato e de direito, beneficier
o estudante universitário, no seu custo de
aprendizagem".
O Líder do Prefeito Beno Weiers disse

que "o Poder -Legislativo, saiu vitorioso do
episódio, assim como todas os partes en­

volvidas nss discussões. Chegou-se a ,um
consenso e isso foi o mais importante, póis
não cprovcmos alguma coisa ditada exclu­
sivamente pelo Executivo ou pelo Legisla­
tivo".:
O pedessista Aguinaldo Schoefer confes­

sando-se favorável ao sistema do voto uni­
versal. acentuou que '1e qualquer forma,
a Cômcrc Municipal saiu fortcleetde, já
que' houve o consenso entre os partes en­

volvidas nos debates".

milito caraViana: Comida
Alegando ter sido 'procurado por mais de,

trinta servidores da Prefeitura, queixando­
se dos altos preços cobrados pele elimen­
'tacão servida pela Associação dos Servido-
res Públicos Municipais, o Vereado!' Augus­
to César Viana (PDS), apelou ao Presiden­
te da 'entidade Vila rino Wolf, para que
seja estudada o possibilidade de se implan­
tar uma cozinha própria visando baratear
.os custos.

"Atualmente, diz Viana, o funcionário
paga,cerca de Cr$ 6.680 por uma refeição,
preço, pouca coisa inferior ao' de qualquer
restaurante da cidade. Por isso não estamos

vendo nenhum benefício para' o servidor,
mesmo porque, aquele 'trabalhador mais hu­
milde continua comendo pão com café frio
ao meio-dia. Gostariam de almoçar no res­

taurante da Associação insta'cdc no porão
da Prefeitura, mas os altos preços da re-

feicão 'não permitem, segundo eles pró­
priôs nos confessaram", frisa Viana.
Viana lembrou também que "nas empre­

sas os trabalhadores pagam preços infini­
tamente menores. A Sul Fabril por exem­

plo, cobra 1.600 cruzeiros pelas refeições
dos seus empregados, a Haco 1.000 cru­

zeiros, e a Artex 715 cruzeiros apenas. Da
mesma forma, dezenas de outras empresas
fornecem a alimentação o seus emprega­
das a preços bem inferiores, e achamos
que a As�ciação da Prefeitura, deveri,: se

empenhar na instalação de uma COZinha
própria,' como' forma de baratear os custos
da aliméntacéio".

Na mesma sessão, foi aprovado o envio
de ofício ao Presidente da Associação, Yi­
larino Wolf, por sugestão do líder do PDS
Wilson Won-Dali, Solicitando o implanta­
ção da cozinha pr6prio.

LEVE NO ClORAÇÃO O "OORAÇ'ÃO DO VA,LE"
-s-, va or , cre or:

EMPRESA TERRA-JULIANO lTDA, tit. nO 0032-85, "Ior Cr$ 2.000.000, credor:
PLENAGEM RODOT'EC.

ONEDA ,

Gaspar, em 10 de outub de 1985. '

( ass.I JULIO ÇESAR BRlDON DOS SANTOS - Oficial de Protestos

·Indústria e Oomércio ,de Brinqued.s LI,dal-

"

DRICADEZA E REOUUHE EM MADEIRA ENVElHECI�A E NATURAl '.__

,'_

U
RESERVE SUA AGUA DE AMANHÃ. - UTIUDADES DOM�TlCAS PRATICAS E DURÁVEIS. -

;
.

INSTALE UMA CAIXA D'AGUA EM SUA RESIDENOA. r- Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belchior Baixo - Fone 32-0847

SA MAE I GASPAR·Se

BlUMfMAU -,

- SERVIÇO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOS
,.

._STALADORA DE BLUM�NAU
Associada a ACIMe,EVI

VAREJO E ATACADO 'DE MATERIAL, ReRl�I), O 'MAIS BARATO

Quando se trata � eletricidade o bom e o e.specialisfa."

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de. Setembro, 3811
Fones: 22-8188 e 23·0853

ACADIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. �CACIO JstRNARDES .

DR. JOlO LUIZ BERNAAD5
ORa. TERUINHA BONFAHTE
ORa. lSOl.Df ItIS-lENFERS
DR. ROIU.O PIZZOlAm

Questões de terra, desapropriações, inventários; qoesfGes de Iam.
.

� .trabalhistas, comerciais, crim�nais, cobranças.
Rua XV de Novembro,342 - 2.° andar - conjs..201 • 202 • 203-

Fone: 22·1402 - BLUf\1fNAU ...:... se,
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Em �penas cinco anos nossa produção cresceu 500"\.Ea .Na'próxil'Ti'!a safra c�tinuare� a cre� A área'plantalda dará
quahdade dos alhos nobres como o Chonaff:·g C8çad�- , um salto de n'!Bis 400�res (� do tot.1l) refletindo a

\;'ence�ores em duas mostras nacionais - melhorarem tJ)tempen>-
-

contlança q!iJe o agriiwltor ?d�iriu. E�)é pra mesos, Além de.

"",.

da cozinha brasileira. "

.

fornecer a neeesséría !letaguareftaidepesquisa (EMPASC),

f� GerandO uma r��ita. de 40 bilhões ds cruieiilos.·o nosso'atlo-
'.

assíssênola témca (ArARESC)'e ii1lfí:a.estnrtUIa (CIIJASC e

.'4 e":":r)rega 25mil trabalhadores dispensados: pela indúsala
.

CO€AR), O'Govemoa;do Esta.a; lutou ao�lado dos agricultores.
:II madeireira. E difundiu, - em lavouras sacessses, - a prodÍJ� de para,demmciar e swperar oSlefeitos dànosos de il'!fllportações

outros alimentos que, a exemplo do terjão, psssaram a apJíQ\leitar' jjnd�das,do produtm). E garaniliAmJjo o� deoisiVGma: fàse, de

os efeitos residuais dos insumos e maximizara> rendimemtos da . .4�.i· 'OOh1�
terra.

.! i '- ;;9J .�'_; 0.':!,,�....

, �/

"

,
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Governo não. paga bolses

Deputcdo ,MARCONDES MARCH ETTI
.

,

Mi(ro I Pequenos - Hoje
O tempo comento os acontecimentos com mais precisão que pessoas interes­

sadas. O crescimento dos micro e pequenos empresários, como movimento so­

cial e eeonêmico vinho sendo negado por importantes segmentos da sociedade
brasileiro, que o negava, confiando no poder soberano de. suas afirmações, mos

ingenuamente ne'gando, a reclidcde.

Aos enclistcs mais objetivos fica f6cil perceber o desinformação que norteio
estas posturas, pois os micro e pequenos empresários sOa responsáveis por con­

siderável movimentação econômica que interessa ao País.

São também responsáveis por considerável oferta de empregos, por m:IOU­

tenção da economia periférica, pela distribuição de renda, pelo consequente au­

mento do poder de compra de milhões de pes las, pelo -,aumento do consumo

do que produzem os médios e grandes empresários.
São brasileiros, são obstinados empreendedores, acreditam no valor de sua

capacidade de investir e de acertar, desprezam a burocracia de Estado, afron­
tam-na quando necessário, trabalham em vazios- empresaricls vitais, no processo
econômico geral, produzem riquezas, multiplicam a esperança de um país me­

lhor su�edido. .

Tudo ísto nos serve de base para propor uma urgente revisão dos con­

ceitos ainda vigentes em muitos áreas oficiais e privados, que resultam em

visões distorcidos do realidade, que lançam desentendimentos e má compreen­
são dos fatos.

Estamos lidanpo com o melhor que temos no Brasil e em todo o mundo,
que é a capacidade de cada cidadão de fazer, de construir, de começar uma

atividade econômico, de propor o trabalho organizado auto sustentador e enri­

quecedor da sociedade no sentido geral.
Muitos vezes deixamos de ver que em países de regime político e econô­

mico diferente do nosso, há um intenso incentivo dos micro empreendedores, da
micro e pequeno atividade econômico. Isto acontec hoje na' China, especial­
mente, e já aconteceu na maioria dos países capitalistas, aliás, em grau maior

justamente naqueles de melhor .sucesso econômico e social.
E aqui no Brasil, e aqui e... Santa Catarina, diante do constatação desta

emergente vitalidade, não seh... o coso de apoiarmos intensamente? Não seria
o caso de o poder público deixar de lado suas preocupações pessoais, os mé­
dios e grandes 'empresários deixarem de lado seus receios e, suas políticas gru­

pois, paro, todos juntos estenderem suas mãos de apoio e estímulo àqueles que
tem tanto potencial? Afinal, tanto o Estado como o Economia dependem do
êxito' global dos iniciativas de todos os componentes do sociedade,

Criar meios e apoios para que todos possam propor empreendimentos é po­
lítica inteligente que deve ser posta em prática com toda urqêncic.

O País vai muito, mal, nosso ecónomia está' crítica, estamos próximos de
crises agudos de níveis não imaginados. Num momento como este, come não

acreditar e apoiar os iniciativas do própria sociedade? Como !'egar o valor e

muito justamente 00 movimento expontâneo que poderá ajuda. o País CJ sair

da crise?

Vivemos um tempo político novo é bem tempo de começarmos a viver um

tempo econômico e, social novo, convivendo construtivamente com situações fa­
voráveis aos interesse� de todos.

Is�q é mais que necessário, é urgente.
'-

ATLAS AUTO PEçAs ,_-EQ.�IP. LTDA.
PECAS E ACESSóRiOS EM GERAL.

, --

TUDO PARA sru, Auro.MóVa". CAMINHÃO. E lJEEP
- o. MAXIMO EM, ATE�DIMENTO -'

Av. das Comunidades, 236 - Fone 32.0.3.66 - GASPAR-SC
,.{'.

CASAS JULIO SOHRAMM,
Mo.DA - PRESENTES - MATERIAL Dr COHSTRUÇÃU
PRo.MOCÕES: 30% À VISTA _: 20.% À PRAZO.

.
'

- POUCo.s DIAS -

'\ - TRADIÇÃO. DE 57 ANOS -

TRUA CEL. ,ARlSIILlANO ,RAMOS, 44 ti459

Mi_.nistro (amargo J
assina

convênio em Brusque

Procurado por estudantes carentes, o ve­

reador Hcsso Mueller (PDS), denunciou que

',�o boicote patrocinado pelo Governo Fede­
ralo' Santa Catarina, inclui 'também a fal­
to de pagamento das Bolsos de Trabalho,
por parte do Ministério do Educação' do
nova Repúblico". O programo, criado em

1970, é regido por um contrato firmado
entre entidades educacionais, como a FURB
e o FESC, com o Departamento de Assun­
tos Estudantis do Ministério da Educaçõo,
e prevê o mobilização 'de estudantes bol­
sistas paro o execuçõo de serviços de acor­

do com �ntaçõo fixado pelas empresas

conveniados, visando' principalmente aten­
der alunos carentes de recursos financeiros,
a nível de 2,0 grau.

"O artigo 5<:> do referido contrato, esta­

belece os valores o serem pagos a cada
esfudante bolsista o serviçó de determine­
do empresa, o valor mínimo de 70 mil por
mês por 20 horas semanais de trabalho,

I
cabendo 00 Ministério da Educação, o pa­

gamento de igualmente 70 mil por mês, o'
título de Bolso de Trabalho. Entretant.
somente os empresas cumprem religiosa­
mente o suo parte, enquanto o Governo
desde agosto, não efetuo qualquer paga­

mento, originando ,sérios problemas, pois,
são todos carentes, como já preceituo o

Procedente de Blumenau, o Ministw
dos Transportes Affonso Camargo Netto
e o presldeníe da EBJUi Telmo Borba Ma­
gadan, chegaram em Brusque às 16h40
min de sábado, dia 12, acompanhados
do presidente do PMDB Pedro Ivo, Cam­
pos, dos deputados federais Luiz Henri­
Que, Renato de Mello Vianna, lvo_ Van­
derlinde, Walmor de lucca. Paulo Mer­
lo, Evaldo Amaral e dos preteiícs de Ita­
iaí Arnaldo Schmilt Júnior e de Criciú­
ma, José llsen,

o Ministro e sua comitiva foram re­

cebidos pelo prefeito de Brusoue, Celso
gonátelll, empresários e políticos no

nrdiíério da Prefeitura, onde se deu
também, a assinatura de um convênio: no
_ .. lar de Cr$ 700 milhões de cruzeiros

•

para oavimentação a baixo custo, sen­

do 490. �ilh�es a f,lI{''do. p,e�dido e 210.
da perficipaçãe do munrclplo.

,

contrato em vigor. Somente o Fundação­
Educacional tem 350 bolsistas de trabalho,
vários deles em Blumenau e a FU RB ou­

tros 60". Hasso protestou contra o que clas­
sificou de "negligência do Governo Federal,
em prejuízo de centenas de estudantes ca­

rentes que precisam muito desse minguado
e irrizério vaiar". Foi aprovada inclusive
uma mensagem urgente o ser encaminha­
da 00 Ministro do Educação Marco Maciel,
solicitcndo suo interferência.

Hasso em seguido, foi enfático em crí­
ticas 00 Governo do Nova 'República, ilus­
trando seu pronunciamento com matéria

publicada no Revisto ISTO É, estampando
reportagem especial sobre o fome no Bra-'
cil. "O que revolto nós todos, é que Q

Novo' República, quando assumiu os desti­
nos deste país, tinha como princípios bá­
sicos, o combate o inflação, à corrupção
c austeridade junto aos ór�ãos federais. 'En­

tretanto, vê -se no, imprensa, a notícia de

Que o' Governo Federal, vai gastar através
de três empresas estatais a vultosa impor-.
I'ância de 100 bilhões de' cruzeiros, a tí­
.ulo de propagando nas transmissões da

Copa do Mundo de 86. São' elas, o Banco
do Brasil, a Caixa Econômico Federal, e, a

Petrobrás. E eu pergunto: para estas em­

preses precisam de tanta propaganda?".

�a EBTU disse que "e pavimentação a

baixe custo é um dos objetivos da poli­
lica de transportes urbanos do Ministro
Mfonso Camargo".

Par sua vez, Celso Bonatelli, ao agra­
decer a visita, disse que "o convênio
era assinado, é uma ajuda que a NQva
República já vem desenvolvendo dentro
daquilo que tanto dela esperamos".

E acrescentou: "Esperamos que atos
desse tipo venham a acontecer com -os

nutras ministérios e que aconteca a

nsscentrelizecãe da União".
'

o.
. Ministro AIfonso Camargo, ao en­

cerrar a solenidade, manifestou a sstis­
facão em ouvir de Bonatelli a reíerên­
ciá à descentralização: "üuerc que vo­

cês, de Brusque, guardem esta palavra
como o tema da assinatura deste con­

vênio", enfatizou.
Ao falar sobre a descentralizacão da

União, o Ministro disse: "Queremos aca­

bar com o paternalismo. o. Prefeito é
ruem tem que ter os recursos. Os re­

cursos não têm que sair dos munlcíples,
Os recursos não êm que ir para a União
para depois voltar','.

'

'.'

"I
.•
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Neste convênio está incluída. a pavi­
raenlecâo das ruas Daniel lmhoí Ma­

,__,ncél Tavares e Henrique Rosin.
, 4 ,

j
I

,I

Rua Itajaí n.o 18?3 _. Fone: 32-0030

,GASPAR - SANTA CATARINA

- '� ..

VIAÇÃO VERDE VALE
TRANSPORTE· URBANO. E OOERURBANO

,

"".,\

Ao ,�zer uso da palavra, o presidente
't

.
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Tráfego pesedo compromete. infraestrutura básica
Por ocasião da realização do

XII Encontro Estadual de Verea­

dores, realizado na cidade de Cri­

ciuma, a Câmara Municipal de
Vereadores de Gaspar apresentouJ

moção solicitando o encaminha-
mento de expediente ao Governa­
dor do Estado e ao Ministro dos

Transportes pedindo providências
para a solução de problema causa­

dos ao sistema viário estadual c

federal no município de Gaspar.
Em sua justificativa, a Câmara

'\( de Vereadores diz que, por 'razões

históricas, todo Q tráfego pesado,
que demanda do Vale do Itajaí,
Alto Vale do Itajaí, Planalto Ser­

rano e Oeste Catarinense em dire­

ção ao litoral-sul do estado e vice­

versa, forçosamente, cai no centro

da cidade de Gaspar, tornando G

trânsito infernal, pondo em risco
a segurança dos seus habitantes e

comprometendo a infraestrutura
básica da cidade.
Por estes motivos, a mono a-

presentada em Criciúma pelos ve­

readores gasparenses propôs qu�
fosse solicitado ao ministro dos

Transportes, Afonso Camargo, o

término da BR-470 - trecho

Gaspar-Navegantes - .numa ex:

tensão aproximada de 29 quilô­
metros, ou, pelo menos, sua con­

tinuação até a altura da CEVAL

Agroindustrial, com' a co .....trução
de uma segunda ponte ligando-a à
Rodovia Jorge Lacerda. - Tam­

bém solicitou, com a máxima ur-

gência, ao Governador do Estado.
Esperidião Amin, que seja feita
a ligação da rua Duque de Caxias
à Rodovia Ivo Silveira e esta à
Rodovia Jorge Lacerda, numa ex­

tensão aproximada de 2 quilôme­
tros, ajudando a diminuir o tráfe­

go pesado' do centro da cidade, o

que daria maior tranquilidade a

população e evitando a destruição
do patrimônio público e privado
de Gaspar.

IVO MARCOS THEIS

A NOVA EQUIPE DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

Como se sabe, o novo Ministro da Fazenda é
o empresário Dílson Funaro, que substituiu F, .

cisco Dornelles no cargo. O que �ão ganhou. muita
notoriedade foi a equipe que Funaro levou para
e seu Ministério. Trata-se de um grupo mais afi­
nado com a orientação mcis heterodoxo do Minis­
tro João Sayad, do qual fazem parte os profes­
sores Luiz Gonzaga de Mello Belluzro e João Ma­
noel Cardoso de Mello, da UNICAMP, e A�dré
lara Rezende, da PUC (RJ). A primeira vitória
desta equipe está na queda da inflação verificada
em setembro. Esperàva-se que a elevcçõo dos pre­

ços fosse atingir os percentuais de agosto (14%),
quendo se situou em tor,no dos 9% ..

O BRASil E O FMI

Uma segunda vitória do ,Ministro Funoro é a

sua disposição de acertar um acordo realista com

o FMI, levan-do aos homens do Fundo' Monetário
Internacional apenas em novembro o programa do

governo brasileiro. Vale dizer: em nome da pre­

cipitação, é provável que
-

o Brasil não mais re­

petirá acordos em que se submeteu. cegamente
às regras mais ortodoxas -do Funda até passada
recente. Além do mais, parece haver agora uma

disposição mais efetiva das autoridades brasilei­
ras de se associarem aos vizinhos latino-america­
nos que se encontram na mesma situação de

grave endividamento externo •

. AUMENTOS DE SALÁRIOS E

REIVINDICAÇÕES SINDICAIS

Já 'se iniciaram as negoclaçoes entre emprega­

dos, empregadores e governo para o encaminha­
mento dos novos reajustes salariais. São claros os

movimentos de várias categorias no sentido de

reivindicações que privilegiam' aumentos superiores
aos do INPC. Todavia, o ponto que deve receber
Q maior atenção deve ser mesmo a trimestralida­

de, proposta com a qual já concordam vários _m.­

presários, coma é o caso de Antônio Ermirio de
Morais. De qualquer maneira, é de se esperar que

nesses dias o Ministro Almir Pazzianóta reduza as

filias haras de sono.

OKTOBERFEST: UM E\ ENTO TURISTICO
. E ECONOMICO

São' impressionantes a�. cifras ($$$) que dão

conte da movimenta deste que passa a ser um das

event.,s mais importantes de Santa Catarina (e
do Brasil, cama desejam alguns). As suas implica­
côes econômicas são evidentes, expressas no fan­

rtástica número de turistas circulando por Blume­

llaU, não apenas para bebericar. chope ou dançar
'!tOs pavilhões da PROEB, mas também para f.azer
compras, realizar visitas e consumir serviços na

região. Portanto, o OKTOBERFEST é, antes de mais

_!Ida, um acontecimento essencialmente econômico.

e
tem

t
mundo.
BANERJ

:. '��.,." j �. .'
•

... '. •

...

,.

'

"

•

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Floria.nópolis eCríc'<ma
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Teatro e- dan�a -solidaaça-
ARTE

neste sábado e domingo OUL.TURA
O'OINTO E PO'ESIA

no Carlos (iemes Todos os contistas e poetas residentes em terras catarinenses, estão
convocados para o Concurso Literário de Conto e Poesia, instituida pela
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, através da Fundação Catarinense
de Cultura; com o prêmio Luís Delfina para poesia e Virgílio Várzea para
conto.

'

,

'

'

'

Os trabalhos devem ser enviados em três vias, até o dia 31 de la­
neiro de' 1986, para a Fundação Catarinense da Cultura, Av. Gov. lrineu
Bornhausen, 5000 ou Caixa Postal D-31, �Iorianópolis. Quanto aos prê·
mios, na categoria conto o correspondente em dinheiro a 25 ORTNs e mais
a publicação. Para o melhor livro de poemas, igual prêmio. Segundo a

Fundação, tanto o conto como os poemas serão publicados com tiragem de
100 e··'mplares.

SOLIDANÇA, um espetáculo
Dança�Teatro que fala sobre. o .

ser humano e a solidão é a próxi­
ma atração do Teatro Carlos Go­

mes .para este sábado e .domingo,
dias 19 e 20 de outubro às 20:00

horas.

cabe no planeta, mas numa sim,
ples mala preta chamada SOLI­

DANÇA.
Solidão ,e I)olidariedad�,· senti-

mentos stos e necessários para-
que obras produzidas em dia te­

nham a dimensão que a sociedade
necessita.

Com músicas intensas, no .,i­
lêncio de dentro, emoções verda­
de iras SOLIDANÇA propõe a

união'da arte e da vida.

Pessoas reais, máscaras Iasciais

e sociais, palavras totais, músicas

energizantes mostram como a rea­

lidade é rica e interessante. ,

OINEMAS
)

CARLOS GOMES - sábado - 20
horas: "O último paraíso". 14 ancs;
Às 22 horas "üpereção lnlernacie­
nal" - 18 anos. Domingo: 19 ho­
ras - 21 horas -' repete proqra­
mação de sábado.

MOGK BLUMENAU - sábado, às 20
horas e domingo as 19 e 21 horas: -,

"Paixões violentas" - 16 anos. ln­
datal - sábado e domingo, às 20
horas: "Variacões do sexo exnliciío".
18 anos. Timbó - sábado, às 20h
e domingo as 19 e 21 horas: "to­
racões em Armas". - 16 anos.

BUSCH I ._ Sábado, 20 horas -

"Runai - Fora de controle" - 14
anos. Repete domingo às 16, 19 e

21 horas. Domingo as 14 horas:
-n T' '1y" u,.1i:lm'1m·me flnI .

- JVril.

BUSC!1 II - Sábado, às 20 c 22
horas: "A vingança dos Nerds". 14
anos. Repete no domingo as 16, 19
fi 71 horas.

Desenvolvendo um trabalho de
muito fôlego na coordenação' das, dl­
versas comissões universitárias en­

volvidas com a realização do IX FUC,
Charles Schwanke tem demonstrad

um trabalho de bom nível. I� nos bas­

fidores que se faz um grande evento.

Segundo os criadores do espetá­
culo, "A Arte é uma evocação e

um instrumento da vida e as pe�­
soas crescem quando fazem arte

para si e para o mundo".
A proposta d� coreografia é a­

plicar o seu trabalho, e sua arte,
para um crescimento saudável,
que ,'beneficie o relacionamento
entre as pessoas, a fim de que a

comunidade descubra novos e cri­
ativos para viver.
Toda a solidão do mundo não

Contando com a coreografia e

criação de Rita Pavão, um elenco
de 20 bailarinos, a participação
especial de Eduardo Laranjeira e

Produção de Mônica Porto, SO-'

LIDANÇA é a pedida para este

final de semana, no Auditório
Heinz Gayer do Teatro Carlos
Gomes. Sábado e domingo às .,.

20:00 horas, APOLLOS B·ANU
A gránde atração desta sexta-fel­

ra na Rivage Danceteria, em Blume­

nau, é o Apollos Band na festa de

muito embalo dos formandos da E.B.
,

João Widemann. No sábado as por­
fas da Rivage se abrem para 115 íe-:
ras que. estarão participando do 2.0
Enduro Cidade, de Blumenau, numa

noitada radleetlva. No domingo o

super-som Riv�ge inicia às 17 horas.

Ingressos: Não sócios: Cr$
10.()_)0 - Sócios: Cr$ 6.000.

JUIZO DE DIReTO DA COMARCA DE GASPAR - se

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

Citoção de ARNO VALDIR MALESKE e suo mulher CARMELlNDA RUSCZYK
MALESKE, brasileiro" casados, residentes em lugar incerto e não sabido. Proces­
so de Execuçdo oe 049/85 Que lhes move Bradesco Sul S.A. Crédito ,Imobiliário.

O Dr. PEDRO MADALENA, luii. de Direito desta Comarca de GGspor, Es-'
todo de Santo Catarina, no formo da lei, etc... FAZ SABER, a todos quantos
o presente edital virem, conhecimento tiverem ou ainda interessar posso que por
intermédio deste ficam citados ARNO VALDIR MALESKE e suo mulher CARME­
LINDA RUSCZYK MALESKE, dos 'lutos acima mencionados, poro que paguem
no prazo de vinte e quatro (14 horas, a quantia de Cr$ 13.943.342 (treze
milhões, novecentos e quarenta e três mil, trezentos e quarento e dois cru­

zeiros}, acrescida de juros' de moro, multa, cor.eção monetária despesas preces­
suicis, honorários de advogado e demais cominações legais" ou ofereçcm bens à

penhora. Não o fczendo procederá o senhor Oficial de Justiça a penhora em

tantos bens quantos bastem para assegurar à execução. E "paro que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém posso ctIegar a ignorância, determinou o- mes­

mo Juiz a expedição do presente edital que deverá ser publicado no forma .da
lei e afixado no L:Jar de 'costume. Gaspar, 13 de setembro de 1985. Eu, Euhna

Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

LEVE NO CO"AÇÁO O "CORAÇÃO DO VALE"

D,ENTIS'TA
Silvio .Ramos

RUA 16 DE NOVEMBRO, 701 _ FONE: 22·1750 - SALA 104

Blumenau - SC

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - se

Edital de Praça (extrato art. 687 do CPC). Vendo em la Praça no ,dia
31-10-85, às 16 horas (preço superior o avaliação)., Venda, em 2� Praça 110 dia,
14·11-85, às 16 horas (a quem mais der). Local: Atrio do Forum, sito no �ua
CeI. Aristiliano Ramos, 229, nesta cidade. Processo de Execução nO 666/84 movido
por HELMUTH JULIUS ZIEHFUSS e BRUNO ZIEHFUSS, .contra CUSIO JOÃO
MONDINI e Outros. Bens: Um terreno com o 6rea de 366.000 (trezentos e

sessenta e seis mil) metros quadrados, situado na locclidcde de Garuva, regis­
trado sob nO R-I·2.413 em 16 de abril de 1979, avaliado em Cr$ 60.000.000.
Por este Clésio João Mondini; Lino Mondini e SUei mulher e a Cerâmica Aliança
Ltda., na pessoa de seu representante legal fica(l intimadas da Praça acima

designado. Dado e passado nesta cidade de Gaspar, 00 primeiro dia' do mês de
outubro de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Ewlina L. Silveira, Escrivã, o

escrevi. -, Gaspar, I de outubro de 1985.

LOJA ROAN�
VESTUÁRIO

FEMININO - MASCULINO -:- INFANTIL

Rue. Amar. Muller, 80

MARGBM ESQUERDA
PED�O MADALENA - Juiz de Direito
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JASC·empolgam Santa Catarina
Na impossibilidade de publicar

roda a programação dos 25° Jo.­

gos Abertos de Santa Catarina,
relacionamos os jogos nas modali­
dades de bolão feminino e punho­
bol, que envolvem cidades do Vale

do Itajaí.
BOLÃO FEMININO
CRAVE A - Timbó, Gaspar

e Caçador. CRAVE B - Join..

ville, Peritiba e Barra Velha.
CRAVE C '- Blumenau, Brus­

que, Indaial e Itajaí.
19:10 - Joinville X Peritiba,

Caçador x Timbó. Blumenau X

Fut'ebol

Itajaí, Brusque X Indaia!.
20:10 - Barra' Velha X Join­

ville. Timbó X Gaspar. Indaíal X
Itajaí, Brusque X Blumenau.

21:10 - Peritiba X Barra Ve­

lha. Gaspar X Càçador. Blume­

nau.X Indaial. Brusque X Itajaí.
Todos os jogos serão realiza­

dos nas canchas do Clube Esporti-
vo Paysandü, com início às .

14:00 horas e término às 17:00

horas.

PIDmOBOL
CHAVE A - Pomerode, Con-

córdia e Joinville. CHAVE B -­

São Bento do Sul, Timbó e Salete,

CHlAVE C - Blumenau, Campo
Alegre e Agrolândia. .

Dia 19.10 s 9:00 horas - Po­
merode X Concórdia. Timbó X

São Bento do Sul. Blumenau X

Campo Alegre. Joinvílle X Po­

merode. Salete X São Bento do

Sul.

Às 14:00 horas - A� '1ndia
X Blumenau. Concórdia X Join­
ville, Timbó X Salete e Agrolân..
dia X Campo Alegre.

de Salão "Ta<a Alois Schmitz"
Todas' às s�gundas, quartas e

sextas-feiras, está sendo disputa­
do no Ginásio Municipal "João
dos Santos", em Gaspar, o II Cam­
peonato Municipal de Futebol de

Salão, com três jogos por noite,
iniciando às 19:00 horas, com a'

participação de 27 equipes.
A primeira fase terá seu encer­

ramento no dia 30.10 com a clas­

sificação de 14 'equipes por pon-

tos, mais 2 por critério técnico,
totalizando 16 equipes para a 2a.

fase.

VARZEANO

O Botafogo sagrou-se campeão
do VI Campeonato Varzeano de
Futebol de Campo, ficando em 2<>

a Cepel, em 3° o União e em P
o Ferroviário. José Zímmermann,

Enduro - As \i11miquioas roncall
150 km de trilhas e estradas

secundárias no município de BIu.
menau serão percorridas neste dia
20 pelos pilotos participantes, do
2° Enduro "Cidade de Blumenau"­
com largada prevista para às 8:0a
horas em frente ao Moto Jap, na

Rua 7 de Setembro e chegada por
volta das 16:00 horas na Alameda
Rio Branco, próximo a Chaparia
Chaplin.
Durante a competição, às 15 :.00

:horas, fazendo parte da promoção,

Pomarada

haverá uma prova especial nos

fundos do Galegão denominada
"velocidade contra relógio".

Segundo informações dos orga­

nizadores, na Moto Jap são minis- ,

tradas aulas de navegação e instru­

ções básicas sobre Enduro para os

iniciantes que irão participar e a

meta é atingir 45 duplas partici­
pantes (cada dupla é composta de

duas motos e dois pilotos), estan­

do inscritas até o momento 30.

promove prova

da Cepel, com 1� gols, foi o arti­

lheiro do campeonato.

TELEiFO'NE
NECESSlTA·SE ALUGAR.

INFORMAÇÕES PARA O FONE

22·9447 - BLUMENAU.

no dOnlingo
. TODAS AS
COMPETiÇÕES' .

ESPORTIVAS
SÃO NiO,TíOIA NA
"GAZETA DO VALE".

LIGUE PARA 22.94.47

- NóS FAREMOS A NOTICIA -

rústica
A Prefeitura Municipal de Pomerede, através

sua Comissão Municipal de Esportes - CMF - pro­
moverá no' próximo mês de setembro, dia 10, uma

prova rústica, para a qual aprovou o seguinte regu­
lamento:

PARTICIPAÇÃO: Podem participar da corrida
qU,aisquer atletas, desde q 'e representem uma equipe.

LOCAL: O percurso inicia defronte a releitura
Municipal, seguindo após pelas ruas 15 de Novembro,
Paulo Zimmermaim, Hermann Weege, Castelo Bran­

, co, Luiz Abry, Independência, Avenida 21 dé Janeiro,
com chegada defronte ao Ginásio de Esportes Muni­
cipal, totalizando 5 km.

INSCRlCõES: Deverão ser efetuadas no horário
comercial junto ao protocolo da Prefeitura Munrcipal
através de ofício, assinado pelo responsável da equl­
pe, contendo a relação nominal dos atletas, bem co­
mo o respectivo documento de identidade. As inscri­
ções encerram dia 7 de novembro.

-

CATEGORIAS: São formadas' as seguintes catego-
rias: Categoria A (12 a 15 anos) masco e tem.; (a­
tegoria B (16 a 20 ano�' Masc. e Fem.; Categoria C
ano�'1 Masc. e Fem.; Categoria E (31",a 40 anos) Masc.
(21 a 25 anos) Masc. e Fem.; Categoria E (31 a 40
e Fem., Categoria F (41 a 50 anos) só mascullnc,
e Categoria G (51 anos em diantet'l só masculino.

PREMIACÃO: Medalhas até o terceiro colocado
em cada categoria. O primeiro colocado geral mas­

culino e feminino receberá um brinde cnnleccienado
em porcelana. O atleta mais idoso receberá ums me­

dalha e também um brinde.
OBSERVACÕES: Todos os atletas corretamente ins­

critos, estarãô automaticamente em condições de
participação, bem como subentende-se que passaram
por inspeção médica e encontram-se devidamente
preparados para participar da prova; isentande os or­

ganizadores, em caso de acidente ou consequências
que venham a océrrer, em função da s�a participação.

,-

f

CAMPO NEUTRO
LAÚRO LARA

PATROClNIO
Dua grandes empresas

blumenauenses incluiram em

sua mídia uma competição
esportiva que irá agitar e

enlouquecer, no bom sentido,
os motoqueiros em Blume­

nau neste domingo. Tantas

palmas quanto merecerão os

vencedores, merecerão a

Artex é Universal Veículos

pelo grande patrocínio à pro­
moção.

-0-

OLIMPíADA
O Centro Esportivo e E­

ducacional de Blumenau e v

Conselho Desportivo Sesía­

no, convidando. para a aber­

tura da IVOlimpíada Sesiana,
I

. dia 23 próximo, às 19:30
horas no Estádio do Sesi,

-0-

-

�T110SIÇÃO
Para os que já participa­

ram de Jogos Abertos, nada
mais gostoso do que visitar

a exposição sobre Jogos A­

bertos, que' Ayres Gevaerd
e a Comissão de Turismo de

Brusque organizaram, aber­
ta até o dia 26, das 14 às

18 horas na Casa de BrU5-

que, na Avenida Otto Re-
llLUX.

-o�

TAÇA
O Tupi, de Gaspar, esta­

rá em cam� neste domingo
para defender a sua lideran­

ça na Taça "Bruno Recken­

berg" enfrentando a boa r·

quipe do Vera Cruz que,

apesar de dividir com o XV

de Outubro a lanterna desta
fase, procura a sua reabili­

tação.

Enquanto isso o Floresta,
de Pomerode, segundo colo­

cado com 6 pontos ganhos,
espera uma vitória sobre o

XV e torce pela derrota do

Tupi (ou mesr=o empate)
que o levará a t._�dição de

líder.
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